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RESUMO 

 

O biomonitoramento constitui uma ferramenta essencial para a avaliação da qualidade ambiental, 

utilizando organismos bioindicadores sensíveis às alterações nos parâmetros físico-químicos da 

água, geralmente decorrentes da ação antrópica. Entre os diversos bioindicadores empregados, os 

macroinvertebrados bentônicos destacam-se por sua ampla distribuição, ciclo de vida relativamente 

longo e diferentes graus de tolerância à poluição, permitindo a identificação de impactos 

ambientais crônicos e contínuos em ecossistemas aquáticos. O aumento da urbanização 

desordenada e da atividade agropecuária intensiva tem intensificado a degradação de rios e bacias 

hidrográficas, promovendo mudanças na composição das comunidades biológicas e 

comprometendo a qualidade da água para consumo humano, animal e manutenção dos 

ecossistemas. Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo realizar uma revisão de 

literatura narrativa sobre o uso de macroinvertebrados bentônicos na avaliação da qualidade da 

água, destacando suas vantagens em relação a outros bioindicadores. A metodologia baseou-se na 

análise de estudos publicados em português e inglês, obtidos em bases científicas consolidadas, 

utilizando critérios rigorosos de inclusão e exclusão. Os estudos demonstram que grupos como 

Chironomidae estão frequentemente relacionados a ambientes degradados, enquanto ordens 
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mais sensíveis, como Ephemeroptera e Plecoptera, são indicativas de melhores condições 

ambientais. Assim, o uso de macroinvertebrados bentônicos mostra-se eficaz para subsidiar 

ações de gestão ambiental, monitoramento contínuo e tomada de decisões relacionadas à 

conservação dos recursos hídricos, adotando métodos preventivos à saúde única. 

Palavras-chave: Bioindicadores; degradação ambiental; saúde única. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O biomonitoramento é uma ferramenta imprescindível, usada para avaliar e garantir a 

saúde e o bem-estar de um determinado ambiente e sociedade, utilizando-se bioindicadores 

sensíveis que respondem às alterações ambientais relacionadas aos parâmetros 

físico-químicos, ocasionadas principalmente pela ação humana dentro do espaço geográfico 

(Schiller et al., 2017). Nesse sentido, os bioindicadores compreendem uma ampla 

diversidade, como algas, plantas, vertebrados e invertebrados, utilizados de acordo com sua 

capacidade de refletir as alterações ambientais no seu ecossistema (Jung et al., 2023). 

Diante disso, os macroinvertebrados bentônicos são exemplos de pequenos 

organismos aquáticos utilizados na análise qualitativa da água como um bioindicador, 

caracterizando-se pela sua sensibilidade a poluição, alterações ambientais e ciclo de vida 

longo que auxilia na identificação de impactos crônicos e contínuos ao habitat, com 

consequente mudanças na qualidade de recursos naturais como a água (Callisto e Gonçalves, 

2002). Sob esse viés, o aumento das áreas urbanizadas e a agropecuária exacerbada 

demonstra a importância da utilização de bioindicadores como uma ferramenta estratégica 

para o diagnóstico e monitoramento continuado (Barbosa et al., 2016). Dessa forma, a 

degradação de ecossistemas aquáticos, evidenciada por alterações na comunidade desses 

organismos, pode indicar a presença de contaminantes químicos, orgânicos e microbiológicos 



 

capazes de comprometer a saúde de animais domésticos, silvestres e de produção, sobretudo 

aqueles que dependem diretamente desses recursos hídricos para consumo, reprodução e 

manutenção fisiológica (Santos, 2022; Lima et al., 2018; Quaresma et al., 2024). 

Sob essa ótica, com a intensa atividade humana, a degradação de ecossistemas 

aquáticos é cada vez mais evidente, refletindo principalmente em rios e bacias hidrográficas, 

modificando sua composição e alterando sua comunidade biológica (Lima et al., 2018). 

Nesse contexto, destaca-se a importância do estudo com os macroinvertebrados bentônicos, 

que fornece informações essenciais na tomada de decisões (Silva et al., 2016). Nessa 

perspectiva, com base nos dados coletados, é possível elaborar manejos de gestão ambiental, 

adotar procedimentos de prevenção à saúde pública, protocolos de coleta e amostragem 

mediante determinadas espécies e atualizar ou implementar legislações referentes ao assunto 

(Callisto et al., 2004). 

Nesse panorama, o presente estudo tem como objetivo realizar uma revisão de 

literária sobre o uso de macroinvertebrados bentônicos na avaliação da qualidade da água, 

destacando as suas vantagens dentre os outros bioindicadores e descrevendo a sua utilização 

nas pesquisas atuais identificando as principais alterações do meio aquático. 

 

 

 

METODOLOGIA 

 

Este estudo caracteriza-se como uma revisão de literatura narrativa, que tem como 

objetivo detalhar o uso de macroinvertebrados bentônicos na avaliação da qualidade da água. 

Os critérios bibliográficos de inclusão utilizados na elaboração deste trabalho foram 

estabelecidos visando assegurar a exatidão e a qualidade das informações descritas. Os 

requisitos utilizados, então, foram: estudos em inglês e português; palavras chaves utilizadas 

foram: Biomonitoramento AND Água AND Macroinvertebrados bentônicos AND 

Bioindicadores AND Avaliação. As bases de consulta acessadas foram o Google Acadêmico, 



 

SciELO e ScienceDirect. Como critérios bibliográficos de exclusão, foram desconsiderados 

estudos duplicados, materiais incompletos, resumos simples, publicações sem revisão por 

pares, documentos de caráter não científico, como blogs e conteúdos informais, bem como 

trabalhos que não apresentassem relação com o tema proposto. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os macroinvertebrados bentônicos compreendem uma diversidade de grupos 

taxonômicos, alterando conforme o ambiente, uma vez que sua distribuição e abundância 

estão diretamente relacionadas às condições físico-químicas da água e à estrutura do habitat 

(Queiroz et al., 2000). Estudos referentes ao seu uso englobam a identificação de 

determinadas famílias e sua interpretação com base nas características daqueles indivíduos, 

utilizando protocolos de coleta em diferentes pontos (Queiroz et al., 2000; Silveira et al., 

2004). 

Ademais, fatores como pH, oxigênio dissolvido e temperatura, influenciam 

diretamente a comunidade biológica de macroinvertebrados bentônicos, no qual grande parte 

das alterações sofridas estão ligadas às ações antrópicas, favorecendo o crescimento e 

disseminação de determinados grupos (Clemente et al., 2019). 

Nessa lógica, indivíduos pertencentes a família Chironomidae e anelídeos da classe 

Oligochaeta são importantes indicadores de deterioração ambiental devido à grande parte de 

suas espécies serem resistentes a poluição e predominantes em ambientes de água doce 

(Batista et al., 2010; Chagas et al., 2017), em contrapartida representantes das ordens 

Plecoptera, Trichoptera e Ephemeroptera são sensíveis à degradação ambiental, indicativo de 

boa qualidade da água quando presentes em quantidades significativas (Sterz et al., 2011; 

Clemente et al., 2019). 



 

 

Além disso, são organismos utilizados nos procedimentos de licenciamento ambiental 

no Brasil, porém, com limitações relacionadas às legislações que dissertam sobre o assunto, 

uma vez que não há padronização para sua aplicação (Buss et al., 2016). Visto isso, sua 

aplicação é necessária, dado que, a deterioração de ambientes aquáticos impacta de forma 

direta a saúde dos animais e da população humana, que dependem desses recursos para 

abastecimento, manutenção fisiológica e produção de alimentos (Santos, 2022; Moraes; 

Jordão, 2002). Outrossim, ambientes degradados tendem a aumentar a proliferação de 

patógenos, transmissores e hospedeiros, favorecendo a multiplicação e disseminação de 

enfermidades, como salmonelose, campilobacteriose e giardíase, intimamente ligadas a 

contaminação hídrica e falta de tratamento adequado (Nava et al., 2017; Santa Catarina, 

2025; Esteves et al., 2011). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os macroinvertebrados bentônicos, segundo a revisão de estudos, são considerados 

eficazes para avaliar a qualidade da água, pois refletem de maneira direta as alterações 

físico-químicas e os impactos das atividades humanas nos ecossistemas aquáticos. A 

composição e a densidade dessas comunidades permitem diferenciar ambientes afetados de 

aqueles que apresentam condições ideais para a manutenção de um ecossistema saudável, 

ajudando na identificação de impactos duradouros e crônicos. Embora já sejam utilizados no 

licenciamento ambiental no Brasil, sua aplicação ainda sofre com desafios relacionados à 

ausência de normatização padronizada. Em conclusão, seu uso se torna eficaz, contribuindo 

na tomada de decisões em benefício da saúde única, atuando de forma preventiva. 
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